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PREVENÇÃO 


Provocado  pelo  meu  livro  *=  Penafiel,  hontem  e hoje, 
recordações  e impressões  = escreveu  o erudito  reitor  de 
Mancellos  (Amarante)  ex.m0  snr.  José  Victorino  Pinto  de 
Carvalho  alguns  artigos  no  Jornal  de  Penafiel , e desde 
a leitura  dos  mesmos  fiquei  pensando  comigo,  que  bem 
quadrariam  no  livro  ampliando-o  vantajosamente,  o que 
porém  não  podia  ser,  visto  que  já  estava  publicado. 

Surgiu-me  depois  a ideia  de  editar  esses  artigos  em 
folheto  no  mesmo  formato  do  livro,  e distribuil-os  pelos 
meus  amigos,  que  desejassem  por  este  modo  completar 
o mesmo  livro. 

O snr.  Padre  José  Victorino  pronta  e galharda- 
mente accedeu  ao  meu  desejo,  e assim  se  explica  o appa- 
recimento  (Peste  livrinho. 

A mais  dos  artigos  mencionados  vão  algumas  apre- 
ciações de  jornaes,  e addiccionam-se  antes  pelas  referen- 
cias honrosas  a meu  Pae,  do  que  ao  merecimento  do  livro, 
no  qual,  como  nelle  se  diz,  sómente  se  mirou  a arquivar 
recordações  para  os  que  como  eu  amarem  Penafiel. 

E pela  mesma  razão  se  publica  também  uma  carta, 
que  a proposito  do  livro  me  escreveu  o fallecido  juiz  dr. 
Manuel  Pinheiro  Guimarães,  que  entre  nós  conviveu 
alguns  annos  como  delegado  do  procurador  regio,  im- 
pondo-se á veneração  de  todos  pelo  seu  indiscutivel  cava- 
lheirismo, superior  talento  e saber,  e altíssima  compre- 
hensão  dos  deveres  do  seu  cargo.  Por  ella  ver-se-á  que  o 
doutíssimo  e impeccavel  magistrado  sabia  ser  também 
elegante  e terso  prosador.  E publicando-a  parece-me  em 
certo  modo  prestar  homenagem  ao  que  foi  bom  amigo 
dos  seus  amigos  e d*esta  terra,  e que  em  tanto  presava  a 
sinceridade  e lealdade,  que  desconhecia  por  completo  a 
lisonja. 

Penafiel  — 1888. 


derielans  de  preitas  Joeça. 


PENA  FIKL 


i 

Pelo  meu  bom  amigo  José  Laranjeira  foi-me 
emprestado  um  livro  curiosissimo,  que  li,  reli, 
e vou  adquirir  para  archivar  na  minha  modesta 
livraria. 

É=Penafiel— Hontem  e hoje  — Recordações 
e Impressões—  Collecção  de  artigos  publicados 
no  Penafidelense , compilada  e accrescentada 
com  notas  por  Coriolano  de  Freitas  Beça,  — e 
por  este  offerecido  á memória  de  seu  pae,  o 
doutor  Rodrigo  de  Freitas  Beça.  Lendo  este  li- 
vrinho,  tive  curiosidade  de  reler  e tomar  nota 
do  que  o padre  Luiz  Cardoso,  que  escreveu  ha 
150  annos  muito  certos,  diz  a respeito  de  Arri- 
fana  de  Souza. 

«É  logar  arruado,  aprazivel  e vistoso.  Está 
situado  na  encosta  de  um  monte  que  olha  para 
o nascente,  (aliás  poente)  com  a singular  vista 
de  um  grande  valle  ameno,  que  se  estende  pela 
distancia  de  duas  léguas,  para  a cidade  do 
Porto». 

Diz  que  tomou  o nome  do  rio  Souza,  que 
corre  ao  poente,  a distancia  de  uma  legua;  mas, 
como  esta  origem  é um  tanto  plebea  e só  diz 
respeito  ao  appellido  e não  ao  nome,  proprio, 
vem  o padre  Carvalho  da  Costa  dizer : que  os 
paizanos  (hoje  diria  cidadãos)  de  Arrifana  de 
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Souza  querem  que  se  derive  este  nome  de  Au- 
riflama, que  era  aquella  famosa  bandeira  qua- 
drada, de  cor  vermelha,  que  o céu  deu  a Mero- 
veo,  rei  de  França,  a qual  mettida  na  batalha 
contra  os  infiéis,  era  certa  a victoria  dos  fran- 
cezes.» 

Não  ha  duvida  que,  filiando-se  em  tão  alta 
gerarchia,  ficava  Arrifana  com  uns  pergami- 
nhos aristocráticos ; mas  a apeal-a  de  tão  alto 
pedestal  apparece  o padre  Bluteau,  dizendo 
que  não  acha  fundamento  a semelhante  etymo- 
logia. 

Nem  eu.  Estamos  d’accordo. 

Continua  o meu  padre  Cardoso  descrevendo 
a povoação,  e fallando  das  suas  Egrejas,  Ca- 
pellas,  homens  illustres  em  differentes  ramos 
das  sciencias  sagradas  e profanas. 


II 


Como  no  livro  — Penafiel  — se  trata  só  dos 
litteratos,  que  modernamente  téem  illustrado  a 
cidade,  sem  nada  se  dizer  dos  antigos,  que  não 
devem  desprezar-se,  apontarei  alguns,  para  sa- 
ber-se que  a nobreza  litteraria  de  Penafiel  não 
é de  fresca  data.  Vem  de  longe. 

O Padre  D.  Bernardino  dos  Anjos,  Geral 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  homem  de  grande 
virtude. 

O Doutor  Frei  Manoel  Leal,  Chronista  dos 
Eremitas  de  Santo  Agostinho. 

O Doutor  Manoel  Leão  Barbosa,  Abbade  de 
Santa  Tecla,  Desembargador  eccíesiastico  e 
Chanceller-mór,  na  Relação  de  Braga. 

O Doutor  Domingos  de  Sousa  Santiago, 
Lente  de  Leis,  e Desembargador  dos  aggravos 


— 7 - 


em  Lisboa,  no  tempo  do  Rei  D.  Pedro  (segun- 
do). 

O Doutor  Frei  Manoel  da  Ascenção,  Monge 
de  S.  Bento,  Lente  de  Prima  de  Theologia,  e foi 
o primeiro  que  a concionou  na ; forma  que  hoje 
se  apostila. 

O Doutor  Frei  Jeronymo  de  Santiago,  talen- 
to de  grande  supposição  em  Theologia,  Escri- 
ptura  e Mathematica.  Foi  eleito  Arcebispo  de 
Cranganor. 

O Doutor  Frei  Miguel  de  S.  Bento,  Monge 
Benedictino,  e o Doutor  Frei  Bento  d’Ascenção, 
também  religioso  de  S.  Bento,  ambos  Lentes  de 
Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  em 
cujo  tempo,  que  foi  na  era  de  1650,  existiram 
sete  Lentes,  todos  filhos  d’este  logar. 

O Doutor  Manoel  Freire,  Lente  de  Prima  de 
Medicina. 

O Doutor  Manoel  Guedes,  Lente  de  Avice- 
na . 

(Não  sei  com  certeza  o que  quer  dizer  Lente 
Re  Avicena ; quer-me  parecer  que  era  Lente  de 
Medicina,  derivando  o auctor  a palavra  de  Avi- 
cena, illustre  medico  arabe,  denominado  o Prín- 
cipe dos  médicos , um  dos  homens  mais  notá- 
veis do  Oriente,  pelos  seus  vastos  conhecimen- 
tos, e actividade  de  seu  espirito,  como  diz  La- 
rousse.) 

E desde  que  ha  memória,  continua  o auctor, 
sempre  na  Universidade  de  Coimbra,  se  con- 
servou um  Lente  d’esta  terra,  e de  presente  é o 
Doutor  Luiz  Freire,  em  Medicina. 

É altamente  honroso  para  Penafiel  este  fa- 
cto. Archive  se  pois. 

Parece-me  que,  em  nossos  dias,  foi  o ultimo 
o Doutor  Antonio  Vieira  de  Meirelles.  Hoje  que 
eu  saiba,  não  tem  Penafiel  representante  algum 
na  Universidade. 


— 8 — 


Pena  foi  que  partissem  os  elos  cPesta  cadêa 
gloriosa  ! . . . 

III 


Não  é avaro  o meu  Padre  Luiz  em  enalte- 
cer esta  cidade. 

Diz  que  D.  Fayão  Soares,  descendente  dos, 
Godos  e tronco  da  familia  dos  Souzas,  tirando 
com  seu  valor  esta  ribeira  do  poder  dos  mou- 
ros, fundou  esta  terra,  e lhe  deu  por  armas 
duas  espadas  e uma  aguia  coroada. 

E que  n’este  mesmo  sitio  existe  um  castello, 
que  haviam  fundado  os  hespanhoes,  antes  que 
os  mouros  entrassem  nas  Hespanhas,  o qual 
fora  fundado  em  850,  e era  cabeça  dos  conce- 
lhos de  Penafiel  e Aguiar  de  Souza. 

Diz  mais  que  este  D.  Fayão  tivera  dois  fi- 
lhos, um  dos  quaes  fundára  o convento  de  Bus- 
tello ; e que  se  orgulha  esta  terra  de  ser  o so- 
lar dos  Souzas,  de  que  procedem  os  Marquezes 
de  Minas,  de  Arronches,  e os  Senhores  de  Gou- 
vêa  e seus  descendentes,  como  foi  Cid  Buy  Dias, 
conhecido  em  todo  o mundo  pela  sua  famosa 
valentia. 


IV 


O que  mais  despertou  a minha  curiosidade, 
foi  o caso  das  imagens  trazidas  de  Inglaterra 
no  anno  de  1509. 

O illustre  e paciente  annotador  do  Penafiel 
diz  que  Pinho  Leal,  Vilhena  Barbosa  e Simão 
Rodrigues  Ferreira,  contam  que  João  Corrêa, 
filho  d’esta  terra,  trouxera  de  Inglaterra,  quando 
Henrique  VIII  começou  a perseguição  iconoclas- 
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ta,  duas  imagens  de  Christo  Cruxificado  e Se- 
nhora da  Piedade,  salvando-as  assim  de  serem 
destruidas. 

Pois  antes  d’estes  senhores  darem  noticia 
d’este  facto  tão  singular,  já  o meu  Padre  Car- 
doso o tinha  estampado  no  seu  diccionario,  di- 
zendo—que  João  Corrêa  as  conduziu  com  muito 
custo  e trabalho,  e fugindo  com  estes  ricos  pe- 
nhores, se  veio  para  esta  sua  patria.  Desejava 
eu  saber  onde  paravam  hoje  estas  imagens,  vis- 
to não  existirem  as  capellas,  onde  primeiro  fo- 
ram depositadas. 

Esta  minha  curiosidade  satisfel-a  o illustrado 
annotador:  a do  Senhor  está  na  egreja  do  ex- 
tincto  convento  dos  Capuchos,  onde  se  fez  o hos- 
pital novo;  e a da  Senhora  está  no  novo  San- 
ctuario,  que  se  anda  construindo  no  monte  de 
S.  Bartholomeu. 

Estimei  que  se  não  tivesse  perdido  a memó- 
ria d’este  facto  honrosissimo  para  Penafiel,  e 
que  esta  graciosa  cidadesinha  possa  mostrar  aos 
forasteiros  as  duas  históricas  imagens,  que  re- 
cordam a piedade  acrisolada  de  um  seu  filho  il- 
lustre,  e as  aberrações  e excessos  a que  se  en- 
tregam os  homens  quando,  como  Henrique 
VIII,  se  deixam  dominar  pelas  paixões  desre- 
gradas e violentas. 

Fallando  das  Ermidas,  diz  que  a principal  é 
a de  Nossa  Senhora  d’Ajuda,  com  sua  confraria 
e altar  previlegiado  para  todo  o sacerdote,  que 
n’elle  celebrar,  com  previlegio  de  S.  João  de  La- 
trão;  e por  esta  causa  tem  as  armas  pontificias 
em  cima  da  porta  principal. 

Nem  todos  saberão  isto,  fique  pois  archivado 
aqui;  que  não  é honraria  das  de  somenos  im- 
portância, de  que  Penafiel  se  pode  gloriar. 
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Y 


Nas  recordações  d’um  expatriado,  primeira 
parte  do  livro,  relembra-se  a vida  e a physio- 
nomia  de  Penafiel,  ha  quarenta  annos,  e as  fi- 
guras mais  proeminentes  d’aquella  epoca. 

E’  encantador  este  quadro,  traçado  por  mão 
de  mestre,  que  nada  esquece,  nem  os  seus  brin- 
quedos de  rapaz,  deitando  ao  ar  papagaios  de 
papel !... 

Os  velhos  hão-deter  saudades  d’aquelles  bons 
e felizes  tempos;  ps  novos,  esses  como  é moda 
ridicularisar  tudo  que  é antigo,  zombarão  da 
vida  patriarchal  de  seus  paes  e avós!.. 

Na  segunda  parte— Hoje  — descreve-se  o Pe- 
nafiel moderno,  não  lhe  poupando  o touriste  al- 
guma satyrasita,  quando  a julga  merecida,  no 
que  nem  sempre  seria  rigorosamente  justo.  Va- 
lha a verdade. 

Na  terceira  parte — Por  casa— lastima-se  que 
os  penafidelenses  de  hoje  gostem  mais  do  vol- 
tarete,  do  whist,  da  sueca,  do  bilhar,  e da  at- 
mosphera  mephitica  dos  cafés  e assembleias,  do 
que  de  musica  e theatro. 

Tem  rasão ; mas  cada  um  come  do  que  gos- 
ta!.. Vae-se  com  os  tempos. 

As  duas  ultimas  partes  do  livro  constam  de 
notas  curiosissimas,  que  elucidam  algumas  pas- 
sagens do  texto;  e de  cartas  de  diversos  littera- 
tos  ao  Doutor  Rodrigo  de  Beça. 

Entre  outras  vem  cartas  de  Camillo  Castello 
Branco,  escriptas  durante  o periodo  em  que  an- 
dou foragido,  e esteve  preso,  por  causa  das  aven- 
turas amorosas  com  D.  Anna  Plácido,  ha  pouco 
fallecida,  que  depois  foi  sua  esposa  e Viscon- 
dessa de  Corrêa  Botelho. 

De  Arnaldo  Gama,  a quem  tornou  anêmico 
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o muito  rebuscar  em  velhos  códices,  amarella- 
dos  pregaminhos  e gigantescos  in-folios,  para 
escrever  os  seus  interessantes  romances  histó- 
ricos e de  costumes  do  velho  Porto.  Tornava-se 
massador,  quando  fallava  das  suas  doenças;  e 
aqui  mesmo  prega  uma  tremenda  estopada  ao 
Dr.  Beça,  o que  aliás  é desculpável,  por  este 
ser  medico  e poder  receitar-lhe  alguma  mésinha... 

De  Faustino  Xavier  de  Novaes,  que  começou 
a poetar  na  sua  pequenina  loja  de  ourives,  na 
rua  das  Flores.  Escrevia  os  versos  em  papeis 
avulsos  e atirava  com  elles  para  uma  gaveta; 
um  dia  lembrou-se  de  os  lêr  a alguns  amigos, 
um  dos  quaes  lhe  disse  enthusiasmado : Tu  és 
poeta,  Faustino.  Publica  esses  versos,  que  são 
muito  bons. 

Como  era  poeta,  foi  descurando  a sua  arte  e 
entregou-se  á litteratura. . . 

Casou,  apesar  de  ter  escripto: 

Não  quero  moça  galante, 

Que  talvez  me  julgue  feio. . . 

Feia,  rica,  pobre  ou  velha, 

Todas  me  infundem  receio  ; 

Também  não  quero  a viuva, 

Resta-me  apenas  um  meio  : 

Como  todos  téem  seu  mau, 

Comprarei  urna  de  pau. 

Depois  foi  para  o Brazil,  e lá  morreu,  e não 
de  fome,  porque  teve  quem  o amparasse  na  sua 
desgraça  ! . . Um  infeliz  ! . . 

De  Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vasconcel- 
los,  um  sympathico  cavalheiro,  o primeiro  ca- 
vaqueador  do  seu  tempo,  que  entretinha  uma 
sociedade  uma  noute  inteira,  narrando  o que 
lhe  acontecera  em  paizes,  que  nunca  visitára! . . 

Uma  vez,  em  uma  roda  de  cavalheiros  e se- 
nhoras da  alta  sociedade  lisbonense,  depois  de 
contar  suas  aventuras  em  vários  paizes  disse  : 
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Quando  estive  na  Rússia...  parou,  relanceou 
os  olhos  pelos  circumstantes,  e perguntou-lhes: 
Algum  dos  senhores  já  esteve  na  Rússia?  e re- 
cebendo resposta  negativa,  continuou  com  toda 
a serenidade:  Então  posso  mentir  á vontade,  e 
proseguiu  narrando  a sua  viagem  á Rússia,  onde 
nunca  pozera  os  pés! . . . 

Fallei  com  elle  uma  vez  e ficamos  amigos;  e 
enviando-lhe  depois  o meu  primeiro  livro,  fez- 
lhe  na  Gazeta  de  Portugal  um  favoravel  aco- 
lhimento. 

VI 


Traçando  estas  linhas  a proposito  do  livro 
— Penafiel—  é meu  intento  deixar  aqui  archiva- 
das  algumas  notas  soltas,  recordações  da  minha 
mocidade,  que  dizem  respeito  a filhos  d’esta  ter- 
ra, de  que  se  falia  no  livro,  e fazer  conhecida 
uma  anecdota  de  Rodrigo  de  Beça,  de  que  se 
não  faz  menção,  talvez  por  ignorada. 

A paginas  35  falla-se  no  mestre  regio  Lou- 
renço  Geraldes  de  Vasconcellos,  que  escreveu 
em  defeza  da  forca. 

O folheto  tem  por  titulo— A forca  defendida 
e os  innocentes  protegidos— e foi  publicado  em 
1865. 

O que  o auctor  não  diz,  é que  houve  alguém 
que  não  deixou  passar  sem  refuctação  as  dou- 
trinas do  bom  mestre-escola. 

Esse  alguém  fui  eu,  que  no  Jornal  Mercan- 
til escrevi  alguns  artigos  refutando  o escripto. 

Já  nem  ddsso  me  lembrava,  mas  agora,  re- 
volvendo a minha  papellada,  ainda  encontrei  o 
manuscripto. 

Falla-se  em  uma  das  notas  no  poema — Uma 
Jornada  ao  Douro. — O auctor  era  um  grande 
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malcriado;  diz  de  Penafiel  coisas  inauditas!... 
Se  os  penafidelenses  de  então  pudessem  pôr-lhe 
as  mãos  em  cima,  far-lhe-iam  pagar  caro  o atre- 
vimento. . . 

Não  se  contentavam  com  a chistosa  critica 
do  Padre  Serapião  d’Algures. 

E era  bem  feito!  Aquillo  só  com  uma  pal- 
matória !. . . 

Devo  entretanto  confessar  que,  em  rapaz, 
gostei  da  má  creação  do  poetastro,  e tanto  que 
conservo  de  memória  muitas  das  suas  estancias... 


Em  outra  parte  falla-se  no  Tenente  General 
Barão  da  Varzea  do  Douro,  Antão  Garcez  Pin- 
to de  Madureira. 

Este  nome  recorda-me  um  de  seus  filhos,  de 
que  fui  amigo  intimo,  o meu  saudoso  Padre  An- 
tonio,  sobre  cuja  campa  venho  hoje  derramar 
mais  uma  lagrima  de  saudade. . . 

Pobre  rapaz!  Morreu  na  flor  dos  annos,  ca- 
pellão  de  infanteria  6. 

Meu  desventurado  amigo!  Como  tu  agrade- 
cias as  horas,  que  passei  comtigo,  em  algumas 
noites,  que  te  fui  visitar!. . 

Nem  todos  me  esquecem,  dizias  tu.  meu  po- 
bre collega ! . . 

Minado  pela  terrivel  moléstia,  que  o derru- 
bou, tendo  sempre  junto  de  si,  deitado  a seus 
pés,  o seu  inseparável  amigo,  um  bellissimo  cào 
preto,  aquelle  pobre  rapaz  ainda  fazia  projectos 
de  viagens,  para  restabelecer-se!... 

Dorme  em  paz,  meu  pobre  amigo!... 
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A proposito  do  Conselheiro  Luiz  Venancio, 
lembra-me  ainda  d’uma  visita  que  lhe  fiz  em 
companhia  de  meu  pae,  o Dr.  José  Justino  Pinto 
de  Carvalho. 

Tinha-lhe  morrido  ha  pouco  a filha,  a en- 
cantadora D.  Joaquina,  de  que  falia  o livro. 
Encontramos  o Conselheiro,  acabrunhado  de 
dor,  envolto  em  uma  ampla  manta  de  agazalho, 
sentado  em  uma  poltrona,  tendo  no  regaço  uma 
cadelinha,  felpuda,  branca  !. . . 

Feitos  os  cumprimentos,  disse-nos  elle,  apon- 
tando para  o animalzinho:  Era  de  minha  filha ! 
E innundaram-se-lhe  os  olhos  de  lagrimas..  . 

Deixamos  o bom  pae,  curtindo  saudades  da 
querida  filha,  e retiramo-nos,  ficando-me  para 
sempre  impresso  na  memória  este  quadro  com- 
mdvedor !. . . 


Falla-se  no  Padre  Francisco  de  Paula  Men- 
des, distinctissimo  jornalista,  redactor  do  Jor- 
nal do  Porto.  Conheci-o,  e com  elle  e as  irmãs 
fiz  uma  jornada  em  diligencia  do  Porto  até  Pe- 
n afiei. 

Tinha  pouco  antes  sido  assaltada  a diligen- 
cia de  Braga,  perto  de  Famalicão.  O Encarna- 
ção, da  rua  do  Almada,  um  gigante  e um  hér- 
cules, armado  d’um  pequeno  cacete,  conseguiu 
desarmar  um  dos  assaltantes,  e com  a foice  ro- 
çadoura  que  lhe  arrancou  das  mãos,  afugentou 
os  outros,  apezar  de  elles  fazerem  fogo!... 

O Encarnação  foi  condecorado  por  este  he- 
roico feito  com  o habito  de  Christo. 

Subiamos  nós  a serra  de  Baltar,  com  o va- 
gar que  exigia  a encosta,  por  onde  corre  a estra- 
da, quando  as  senhoras  se  lembraram  do  caso 
de  Famalicão.  E foram  tantos  os  sustos,  tantas 
as  inquietações  que,  para  socegal-as,  não  houve 
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remedio  senão  sahirmos  do  carro,  eu  e o Padre 
Mendes,  e subimos  a encosta  a pé,  por  fora  da 
estrada  escoltando  a deligencia,  á guiza  de  ati- 
radores ! . . Pouco  depois  fallecia  o Padre  Mendes. 


VII 


Do  Dr.  Rodrigo  de  Beça,  a cuja  memória  é 
dedicado  este  livro  pela  piedade  filial  de  seu  fi- 
lho o sr.  Dr.  Coriolano,  conta-se  nas  Recorda- 
ções d*  um  expatriado  uma  anecdota  engraçada, 
que  eu  já  conhecia  com  uma  pequena  variante, 
como  veremos. 

Fora  a Lisboa  o Dr,  Rodrigo  e estava  d’um 
dos  pontos  da  cidade,  disfructando  um  dos  pa- 
noramas dos  arrabaldes  mais  agradavel,  quan- 
do um  lisboeta  lhe  perguntou:  Então,  bom  ho- 
mem, está  admirado  de  tanta  verdura?  lá  pela 
sua  aldeia  não  ha  d’estes  horisontes?  Ao  que  o 
interpellado  respondeu:  A respeito  de  verdura 
está  enganado;  eu  lá  na  minha  terra,  com  um 
pataco  de  verde  fartaria  todos  os  lisboetas  como 
V.  Sa 

Conheço  outra  anecdota  do  mesmo  tempo, 
que  o Conselheiro  Rodrigo  Nogueira  Soares  con- 
tou a meu  pae.  Eil-a  : 

Em  Lisboa  todos  os  litteratos  e politicos  co- 
nheciam o Padre  Serapião  d’ Algures  (era  assim 
que  o Dr.  Rodrigo  assignava  as  suas  cartas)  de 
nome,  mas  não  de  pessoa. 

O Dr.  Rodrigo  não  era  bonito.  O retrato  que 
d’elle  faz  o Dr.  Alves  Passos  não  é exagerado. 

Olhos  flamejantes,  enterrados  profundamen- 
te no  craneo  e orlados  d’um  matagal  de  so- 
branceihas  e pestanas,  a testa  rugosa,  o rosto 
oval  e descarnado,  a côr  bronzeada.  Este  aspecto 
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despertou  em  um  dos  companheiros  do  hotel  a 
idea  de  apresentar  o Dr.  Rodrigo,  no  Grémio, 
como  cidadão  africano.  Rodrigo  concordou. 

Discutiam-se  então,  com  interesse,  varias 
questões,  concernentes  á nossa  África  Occiden- 
tal: a abolição  dos  carregadores,  a expedição 
ás  minas  do  Congo,  e outras  que  o Marquez  de 
Sá  da  Bandeira  tinha  proposto. 

O Dr.  Rodrigo  fallava  muito  bem  e era  ver- 
sadissimo  em  assumptos  litterarios,  politicos  e 
economicos,  que  elle  tractava,  com  elevada  pro- 
ficiência : nas  Cartas  ao  redactor  do  Porto  e Car- 
tas e em  artigos  n’outros  jornaes. 

Despertou  primeiro  curiosidade,  por  ser  Afri- 
cano, e depois  admiração  pelo  modo  como  falla- 
va e discutia.  Tornou-se  pois  o centro,  em  volta 
do  qual  se  agrupavam  todos  os  frequentadores 
do  Grémio,  ávidos  de  o ouvir  discursar. 

Conversou  e discutiu  toda  a noute ; f aliou, 
como  se  as  conhecesse  de  visu , sobre  as  ques- 
tões africanas,  de  modo  que  todos  ficaram  en- 
cantados e cheios  de  pasmo,  por  haver  em  Áfri- 
ca homens  de  tão  elevada  e culta  intelligencia, 
de  tanto  saber  e tão  agradavel  conversação!... 


VIII 


Choveram  no  dia  seguinte  as  visitas  ao  hotel. 
Os  primeiros  que  chegaram,  encontrando-se  com 
o Conselheiro  Rodrigo  Nogueira  Soares,  disse- 
ram-lhe que  iam  visitar  o cidadão  cT África.  . 

— Que  cidadão  d’ África?  perguntou  Rodrigo 
Nogueira  admirado. — Aquelle  que  foi  hontem 
apresentado  no  Grémio  por  Fulano  (não  me  oc- 
corre  o nome  do  apresentante.) 

— Pois  elle  disse- vos  que  era  d’ África?  Coi- 
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sas  do  Rodrigo ! Caçoou  comvosco  a valer,  meus 
amigos.  Elle  é meu  visinho,  é de  Penafiel,  é o 
Padre  Serapião  d’ Algures  do  Porto  e Carta. 

Riram  os  visitantes  a bom  rir  da  lembrança, 
e entraram  para  a sala,  onde  pouco  depois  ap- 
pareceu  o Cidadão  d’ África. 

Pode  fazer-se  ideia  do  que  se  passou  em  se- 
guida, descoberta  a mystificação,  e sabendo  os 
lisboetas  que  tinham  deante  de  si  um  dos  pri- 
meiros jornalistas  do  paiz,  que  mais  d’uma  vez 
os  teria  já  causticado  com  a sua  veia  satyrica. 

Foram  affluindo  os  visitantes ; animou-se  a 
conversação;  o Conselheiro  Rodrigo  Nogueira 
motejava  os  lisboetas,  a proposito  da  ingenui- 
dade com  que  tinham  aceitado  um  penafidelense 
como  africano;  até  que  um  perguntou  ao  Dr.  Ro- 
drigo a rasão  porque  se  tinha  apresentado, 
como  cidadão  d’Africa. 

— Eu,  respondeu  com  toda  a seriedade,  sa- 
bia que  os  lisboetas  tem  por  costume  disfructar 
os  provincianos,  e então  quiz  principiar  por  dis- 
fructal-os  primeiro  a elles  ! . . . 

Muita  gargalhada,  muito  aperto  demão,  muito 
abraço,  e é provável  que  também  algum  risinho 
amarello,  e alguma  pontinha  de  despeito  á mis- 
tura ! . . . 

Continuou  o Dr.  Rodrigo  a frequentar  o Grê- 
mio, e foi  lá  que  lhe  perguntaram  se  já  tinha 
ido  a Cintra  ver  aquella  vegetação,  aquella  ver- 
dura ? 

—Já  fui,  já ; mas  não  fiquei  pasmado.  Os  se- 
nhores admiram,  porque  nunca  viram  mais  nada; 
pois  eu  lá  na  minha  terra,  por  um  pataco,  dava- 
lhes  mais  verde,  do  que  se  encontra  em  Cintra... 

Parece-me  mais  acceitavel  esta  minha  versão, 
porquanto  é sabido  que  de  nenhum  ponto  da 
capital  podia  o Dr.  Rodrigo  parar-se  a contem- 
plar um  panorama,  que  désse  occasião  á per- 


- 18  — 


gunta,  que  lhe  fizeram.  Os  lisboetas,  quando 
querem  ver  verdura,  vão  a Cintra. 

Só  lá  a encontram. 

Foi  por  isso  que  perguntaram  ao  Dr.  Rodri- 
go, se  já  tinha  ido  visitar  a formosa  e encanta- 
dora villa. 


Ainda  me  está  a brincar  aqui  nos  bicos  da 
penna  um  outro  facto,  a respeito  de  coisas  de 
Penafiel;  mas  esse  ficará  na  sombra. 

Bastará  saber  se,  que  fui  uma  vez  a esta  ci- 
dade, com  o fim  d’ir  ao  theatro  e,  em  logar  de 
representação,  assisti  a uma  discussão  violentis- 
sima  á porta  do  theatro,  de  que  podia  resultar 
grande  mostarda  ! . . 

Conclusão:  não  houve  representação,  o thea- 
tro não  se  abriu,  e não  sei  mesmo  se  ficou  fe- 
chado para  muitos  annos...  Um  desaponta- 
mento ! . . . 

Aqui  termino  os  meus  apontamentos  e recor- 
dações, que  o Jornal  do  Penafiel  publicará  se 
lhe  agradarem.  De  contrario,  mande-os  para  o 
limbo,  que  pouco  se  perde,  e com  isso  não  fica- 
rei mal. 


Reitor  de  Mancellos, 

ç^Joôé  ^tcfozino  ate  (Sazva/Ao- 

( Jornal  de  Penafiel  de  26  e 29  de  outubro  e 2 de  no- 
vembro de  1897). 
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Penafiel— Hoiitein  c hoje. 


Temos  diante  de  nós  um  livro  interessantís- 
simo de  recordações  e impressões,  colligidas 
de  artigos  publicados  no  «Penafidelense»,  accres- 
centadas  com  notas  pelo  distincto  advogado  snr. 
dr.  Coriolano  de  Freitas  Beça. 

Este  livro  opulenta-se  também  com  uma  cu- 
riosa collecção  de  cartas  de  homens  que  figura- 
ram no  nosso  meio  intelectual,  Camillo  Castello 
Branco,  Mendes  Leal,  Silva  Abreu,  Arnaldo 
Gama,  Faustino  Xavier  de  Novaes,  Francisco 
de  Paula  Mendes,  Torres  e Almeida,  Francisco 
Palha  e Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vascon- 
cellos.  Essas  cartas,  endereçadas  a um  homem 
illustre,  irmanado  com  uma  alma  de  eleição,  o 
dr.  Rodrigo  Xavier  Pereira  de  Freitas  e Beça, 
deixam-nos  vêr,  a intimo,  na  expansão  d’uma 
amisade,  que  não  pôz  resguardos,  qualidades 
de  caracter  dos  personagens  que  as  firmaram,  e 
esclarecem  alguns  pontos  da  sua  biografia. 

Ha  ainda  uma  carta  de  Joaquim  de  Araújo 
rendendo  o preito  da  sua  admiração  e bondade 
ao  mallogrado  amigo  da  sua  infancia;  seguem- 
se  breves  notas  biográficas  d’aquelle  esclare- 
cido espirito,  e,  finalmente,  tres  cartas  do  -Pa- 
dre Serapião»  (uma  d’ellas  em  verso)  exhuma- 
das  do  «Cronista»  e do  «Porto  e Carta»,  jor- 
naes  que  elle  alegrou,  ensinando  sempre  e cas- 
tigando algumas  vezes,  com  os  acepipes  d’um 
claro  bom-senso  e as  alacridades  de  fina  e sa- 
borosa graça  portugueza,  entre  maliciosa  e in- 
gênua. 

Adivinha-se  já  agora  o que  o livro  é.  Colli- 
gindo  notas  topográficas  e biográficas,  umas 
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inéditas,  outras  esparsas  em  jornaes,  compre- 
hende-se  que  não  tenha  a frescura  e a fragran- 
cia  d’um  sorvete  de  morangos,  servido  em  taça 
facetada  e rendilhada  pelo  ultimo  figurino. 
Longe  as  damices  de  linguagem,  o preciosismo 
de  forma,  a chinesice  de  conceitos!  Longe  tam- 
bém a masorrice  benedictina ! Mas  encanta,  mas 
captiva,  umas  vezes  pela  nota  recolhida  in-fla- 
grante  na  simplicidade  dos  costumes  e das  tra- 
dições de  provinda,  outras  pela  curiosa  noticia 
sobre  as  metamorfozes,  que  n’uma  cidade  de 
pouco  mais  d’um  século  foi  operando  o Pro- 
gresso, este  infatigável  Ashaverus,  outras  ain- 
da porque,  na  sinceridade  e verdade  das  suas 
informações,  nos  dá  o traço  de  vultos  simpá- 
ticos que,  conscientemente  ou  não,  pouco  a 
pouco,  tem  ido  cinzelando  o bloco  d’esse  ideal 
da  sociedade  do  futuro — a pequena  cidade  em 
meio  dos  campos,  e,  foco  de  luz,  attraindo  do- 
cemente á vida  da  civilisação  as  populações  que 
a cercam 

N’esse  empenho  lidou  nobremente,  como  ra- 
ros, a bella  alma  de  artista,  ao  mesmo  tempo 
que  distincto  homem  de  scienca,  o snr.  Kodrigo 
Beça.  Cura  d’almas  e cura  de  corpos,  o «Padre 
Serapião»  tinha  para  as  primeiras  os  tesouros 
da  sua  filosofia,  chã,  terra  a terra,  impre- 
gnada d'um  grande  amor  da  humanidade.  Para 
os  corpos  liberalisava  elle,  que  era  medico  dis- 
tincto, os  recursos  da  sua  profissão  de  que  sou- 
be fazer  um  sacerdócio  desinteressado,  sem 
eructações  de  vaidade.  Nas  horas  vagas  do  me- 
dico ou  do  escriptor,  ou  cartejava-se  com  as 
musas,  ou  dirigia  amadores  dramáticos,  repre- 
sentando elle  mesmo,  ou  desenfadava-se  no  seu 
violino,  ou  ouvia-o  em  extase,  se  a fortuna  lhe 
levava  á sua  morada  aquelle  grande  e saudoso 
artista,  que  se  chamou  Sá  Noronha. 
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Tempos  que  foram  hontem  e já  tão  longe 
vão!  Em  nós  vibra  ainda,  intensa  e viva,  a im- 
pressão que  nos  deixou  este  ameno  prosador,  á 
hora  em  que  as  impressões  se  identificam  com 
o nosso  ser  e como  que  determinam  a trajecto- 
ria  do  nosso  destino.  A influencia  deste  espirito 
não  foi  indifferente  á orientação  e fecundação 
do  nosso  espirito,  que  nos  arrastou,  elle  tam- 
bém, a esta  galé  do  jornalismo.  Lembra-nos  de 
quando,  rapaz  imberbe  que  nós  éramos,  o «Pa- 
dre Serapião»,  que  nunca  vimos,  nos  visitou  com 
a sua  primeira  missiva  no  «Cronista»,  e de 
quando,  com  o seu  nome,  Kodrigo  Xavier  Pe- 
reira de  Freitas  e Beça,  nos  encantava  com  um 
formosíssimo  epicedio  que  abria  assim : 


Aquelle  espaço  immenso  que  separa 
Do  tempo  a eternidade, 

Transpõe-o  ’num  momento  a humanidade, 
Quando  a transpol-o  menos  se  prepara, 

E do  laço  que  a vida  nos  segura, 

Vem  a morte  cruel  com  mão  avara 
Romper,  desdar  o nó, 

A terra,  a cinza,  a pó, 

Ao  nada  reduzindo  a creatura! 


Citamos  de  cór,  mas  cremos  nos  será  fiel  a 
memória,  quando,  enamorada  a inteligência,  re- 
produz o que  se  lhe  offereceu  com  o fino  toque 
da  bellesa  ou  da  grandesa  moral. 

Por  tudo  isto  os  nossos  enternecidos  agra- 
decimentos e louvor  ao  dr.  Coriolano  Beça,  que 
colligiu  as  recordações  e impressões  do  seu  li- 
vro com  mão  duplamente  piedosa.  Piedosa  por- 
que levanta  um  pequenino  monumento  á me- 
mória illustre  de  seu  pae,  e piedosa  porque  trata 
a sua  Penafiel  com  a ternura  e sincera  affeição 
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de  filho.  E’  a bem  dizer  o livro  d’ouro,  colla- 
borado  por  muitos,  da  sua  formosa  cidade. 

(O  Primeiro  de  Janeiro  de  24  de  julho  de  1897. 
Este  artigo  é da  penna  elegante  e moderna  do 
illustre  decano  do  jornalismo  portuense  o 
sx.mo  snr.  João  (TOliveira  Ramos,  como  da 
sua  própria  bôca  ouvi.) 


Penaficl-Hoatem  e hoje-Recordações  e impressões. 


E’  um  livro  bem  escripto  que  temos  na  nossa 
presença,  impressivo  pela  maneira  como  se 
acham  expostas  tantas  recordações  sobre  uma 
terra  como  Penafiel,  que  bem  merece  a descri- 
pção  que  d’ella  faz  o author,  revivendo  o seu 
passado  de  ha  quarenta  annos  e apresentando 
o presente  n’uma  serie  de  contrastes,  em  que  a 
realidade  se  divisa  perfeitamente  n’um  conjunto 
de  bem  apropriadas  comparações.  Divide-se  o 
livro  em  tres  partes:  «Ha  quarenta  annos,  re- 
cordações d’um  expatriado»;  «Hoje,  da  carteira 
d’um  Touriste» ; e «Por  casa».  Termina  com 
uma  serie  de  notas  explicativas,  que  demons- 
tram a proficiência  do  author  no  assumpto  que 
trata.  Notemos  ainda  o additamento,  que  en- 
cerra cartas  de  Camillo  Castello  Branco,  Men- 
des Leal,  Faustino  Xavier  de  Novaes,  Arnaldo 
Gama,  Torres  e Almeida,  Teixeira  de  Vascon- 
cellos,  etc.,  todas  escriptas  ao  pae  do  author, 
dr.  Bodrigo  de  Beça,  que  sob  o pseudonymo  de 
Padre  Serapião  d’Algures  escreveu  em  vários 
jornaes,  e que  era  uma  figura  proeminente 
tanto  como  medico,  como  escriptor,  illustrando 
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o seu  retrato  o livro  n’um  aspecto  de  saudade 
tão  suggestiva  como  sympathica. 

(O  Commercio  doPorto  de  2 de  outubro  de  1897). 


Recordações  e impressões. 

Sob  o titulo  e sub-titulo — Penafiel—Hontem 
e hoje  (recordações  e impressões)  acaba  o snr. 
Coriolano  de  Freitas  Beça  de  publicar,  em  bro- 
chura, a recopilação  de  numerosos  artigos  pu- 
blicados no  Penafidelense , agora  accrescenta- 
dos  com  muitas  e curiosas  notas. 

Esta  brochura  que  se  valorisa  desde  as  suas 
primeiras  paginas  (Recordações  dhim  expatria- 
do) pelo  vigor  do  descriptivo  e pelo  interesse 
dos  assumptos  de  que  se  occupa,  tem  a enri- 
quecel-a  uma  preciosa  collecção  de  cartas  fir- 
madas por  homens  que  brilharam,  esplendida- 
mente,  em  a nossa  litteratura,  e cujos  nomes  fi- 
carão inolvidáveis.  N’ellas  se  mostram,  nos  seus 
aspectos  intimos,  vultos  saudosos  como  os  de 
Camillo  Castello  Branco,  Arnaldo  Gama,  Faus- 
tino  Xavier  de  Novaes,  etc.,  e,  por  si  só,  essa 
collecção  bastaria  para  formar  um  livro  de 
muito  interesse. 

Illustra  o livro  o retrato  em  photogravura 
do  Padre  Serapião  d1  Algures,  que  foi,  ha  qua- 
renta annos,  a figura  mais  proeminente  de  Pe- 
nafiel. 

Endereçamos  ao  snr.  Freitas  Beça  os  nossos 
agradecimentos  pelo  exemplar  que  teve  a ama- 
bilidade de  offerecer-nos. 

(A  Voz  PublÀca  de  7 de  outubro  de  1897). 
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Penaíiel-Hontem  e hoje— Recordações  e impressões 
por  (,'oriolíuio  de  Freitas  Bera. 

Acabamos  de  percorrer  o livro,  que  tem  por 
titulo  e author  os  da  epigraphe  supra,  o qual 
constitue  tomo  de  216  paginas  sahidas  da  ty- 
pographia  do  «Penafidelense».  Publicados  os 
diversos  artigos  que  entretecem  a obra  no  pe- 
riódico d’este  nome,  d’ahi  os  compilou,  aceres- 
centando-os  com  notas  muito  interessantes,  seu 
conspicuo  author,  que  em  tal  modo  quiz  dar  a 
seu  excedente  trabalho  mais  longa  duração  do 
que  a que  lhe  viria  de  sua  sahida  no  periodico, 
cuja  vida,  por  mais  conhecido  que  elle  seja,  é 
sempre  ephemera.  Bem  fez  o snr.  Freitas  Beça, 
pois  que  o seu  trabalho  bem  merecedor  é de  se 
perpetuar,  não  só  como  monographia  mui  apre- 
ciável da  cidade  de  Penafiel  e a mais  completa 
até  hoje  publicada,  mas  ainda  porque  larga- 
mente n’elle  se  fazem  referencias  a seu  pae,  o 
finado  snr.  dr.  Kodrigo  de  Beça,  o celebre  Pa- 
dre Serapião  d’ Algures,  tão  justamente  admi- 
rado, ha  uns  30  ou  40  annos,  como  um  dos  es- 
criptores  do  nosso  paiz  de  mais  espirituosa 
verve  e sempre  bom  conselho,  e também  porque 
insere  algumas  das  cartas  da  longa  e aturada 
correspondência,  que  com  este  sustentaram  al- 
guns dos  nossos  homens  então  mais  celebres 
na  litteratura,  taes  como  Camillo  Castello  Bran- 
co, Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos, 
Faustino  Xavier  de  Novaes,  etc. 

E’  assim  todo  o livro  muito  interessante  e 
credor  de  excellente  acolhimento  pelo  publico* 
a quem  vivamente  o recommendamos. 


(Aurora  do  Cavado  de  18  d^gosto  de  1897). 
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Pcnalíel-Hontem  e hoje. 


E’  uma  collecção  de  artigos  publicados  no 
Penafidelense , revelando  a forma  esmerada 
d’um  escriptor  distincto.  Entre  notas  impressio- 
nistas de  valor  vem  algumas  cartas  de  vários 
homens  de  letras  e nomeadamente  de  Camillo 
Castello  Branco. 

E’  um  livro  que  se  lê  com  muito  prazer,  pois 
é sincero,  escripto  em  linguagem  elegante  e des- 
pretenciosa. 

{Novidades  de  26  de  outubro  de  1897). 


Penafiel-Hontem  e hoje, 


En  nuestras  Notas  bibliographicas  consigna- 
mos, entre  otros,  un  libro  curioso  — Penafiel , 
Hontem  e hoje , dei  dr.  Coriolano  de  Freitas 
Beça.  Lo  forma  una  serie  de  memórias  intimas, 
en  que  sobresale  lo  referente  al  padre  dei  au- 
thor,  el  celebrado  periodista  Rodrigo  de  Beça, 
cohocido  bajo  el  pseudonymo  de  Padre  Sera - 
pião  d' Algures.  A la  vez  que  recuerdos  muy 
felizmente  expressados  en  estylo  elegante,  so- 
brio,  esento  de  declamaciones  retóricas,  encier- 
ra  este  libro  una  notable  correspondência  de 
Camillo  Castello  Branco  y otros  authores,  asi 
como  indicaciones  utiles  para  la  historia  de  la 
pequena  ciudad  de  la  provincia  portugueza  dei 
Duero. 


— 26  — 


Aunque  ya  la  Academia  Real  de  Ciências 
publico  en  el  siglo  pasado  una  memória  sobre 
Penafiel  dei  medico  Antonio  de  Almeida,  no 
por  eso  dejará  de  ser  menos  necesario  consul- 
tar el  libro  dei  dr.  Beça,  que  completa  las  in- 
vestigaciones  de  Almeida.  Esta  clase  de  publi- 
caciones  locales  es  siempre  util,  y aun  para  la 
historia  de  las  costumbres  populares  creemos 
digno  de  atencion  el  volume  que  nos  ocupa. 

(Revista  Critica  de  Historia  e Litteratura  Es- 
panolas,  Portuguezas  e Hispano-Americanas, 
n.os  8 e 9). 


Penaííel-Híüilcm  e hoje. 


Dos  prelos  da  typographia  de  O Penafide - 
lense  acaba  de  sahir  a lume  um  livro  primoroso 
devido  á penna  brilhante  do  distincto  juriscon- 
sulto, nosso  illustre  patricio  e precioso  collabo- 
rador  d’este  jornal,  o snr.  Dr.  Coriolano  de 
Freitas  Beça. 

O que  este  livro  vale  dil-o  o nome  que  o fir- 
ma; o que  o livro  é refere-o  o titulo,  esclarecido 
pelo  sub-titulo: — Recordações  e impressões  col- 
ligidas  de  artigos  publicados  no  Penafidelense> 
e accrescentadas  com  notas  do  author. 

N’este  interessantíssimo  livro,  que  todos  os 
que  amam  esta  terra  não  deixarão,  por  certo, 
de  possuir,  apresentam-se  a toda  a intensa  luz 
d’uma  memória  que  se  compraz  em  reter  em  re- 
ligiosa adoração  a imagem  das  pessoas  que  lhe 
foram  caras,  seguindo-as  do  remançoso  lar  ao 
empolgante  turbilhão  da  vida  social,  n’essas 
bellas"  paginas  exhibem-se,  destacando  do  seu 
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valor  na  justa  cotação  d’um  espirito  recto,  os 
vultos  queridos  de  patrícios  nossos,  por  vários 
titulos  prestantes,  retocados  por  mão  carinhosa, 
enternecida,  que  nol-os  torna  mais  sympathicos, 
mais  prestimosos,  talvez,  pela  ingênua  preoc- 
cupação,  que  se  adivinha,  por  parte  do  auctor, 
em  não  deixar  correr  a penna  á solta,  a fim  de 
não  poder  ser  apodado  de  lisonjeiro  ou  parcial, 
quando  os  que  lhe  cahem  em  foco  são  os  que 
no  seu  coração  teem  o melhor  logar. 

N’esse  livro  a individualidade  proeminente 
do  Dr.  Rodrigo  de  Beça— pae  do  author— tem 
uma  justa  consagração. 

Accorrem  o grande  Camillo  Castello  Branco, 
o príncipe  dos  romancistas  portuguezes,  o au- 
daz e scintillante  folhetinista  do  tempo  do  Pa- 
dre Serapião  d’ Algures,  então  luminar  do  fo- 
lhetim, animando  as  columnas  do  «Porto  e Car- 
ta» e «Chronista»  (*)  com  as  scentelhas  de  seu 
bello  espirito  ; — -Mendes  Leal,  Faustino  Xavier 
de  Novaes,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Arnaldo 
Cama,  Paula  Mendes  e outros,  com  suas  cartas 
ao  Dr.  Rodrigo,  contribuindo  poderosamente 
para  a consagração,  fornecendo  dados  biogra- 
phicos,  notas  ignoradas,  firmando  qualidades  de 
espirite  e de  caracter  que  resplandecem  no  Pa- 
dre Serapião. 

A elite  inteliectual  contemporânea  do  Dr. 
Rodrigo  toda  ella  fraternisa  com  o homem  il- 


(l)  Aproveitarei  a occasião  para  accrescentar,  que  o 
dr.  Rodrigo  de  Beça  não  collaborou  sómente  nos  jornaes 
que  a pag.  195  do  livro  Penafiel  se  mencionam.  Também 
antes  collaborara  na  «Columna»,  no  «Puritano»  e no  Jor- 
nal do  Povo»,  como  couvencem  cartas  dos  proprietários 
ou  administradores  desses  jornaes  ultimamente  encon- 
tradas, as  quaes  conservo  em  meu  poder.— Nota  do  edi- 
tor. 
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lustre,  que  Penafiel  teve  durante  muitos  annos 
em  seu  seio,  e é com  prazer  que  vemos  n’essa 
correspondência  o preito  que  todos  os  homens 
de  grande  valor,  os  intellectuaes  d’então,  ren- 
diam ao  homem  que  com  a sua  fina  graça,  ge- 
nuinamente portugueza,  doutrinava,  lacerando 
não  raras  vezes  com  a sua  mordacidade  tem- 
perada a bom  sabor,  a sociedade  de  ha  qua- 
renta annos. 

Em  segundo  plano  formam  outros  filhos  il- 
lustres  d’esta  terra  que  vivem  ainda  na  recor- 
dação de  alguns,  raros,  e que  o snr.  Dr.  Corio- 
lano,  que  escreveu  o livro  para  seus  filhos,- 
quiz  tornar  conhecidos  da  nova  geração. 

Ha  muito  que  aprênder,  muito  que  imitar, 
muito  que  apreciar  n’este  livro,  de  cor  accen- 
tuadamente  local. 

Não  cabe  na  ligeira  referencia  que  a elle  fa- 
zemos—sem  pretenções  a uma  apreciação  con- 
digna ou  a uma  critica  d’arte— dizermos  tudo 
quanto  a penna  se  prestava  a escrever,  apesar 
de  o fazermos  apressadamente,  e mais  pelo  co- 
nhecimento que  nos  ficou  da  leitura  d’alguns 
trechos  em  tempos  publicados  n’este  jornal,  do 
que  pela  impressão  colhida  ao  passar  os  olhos, 
rapidamente  por  algumas  paginas  do  livro. 

Mau  grado  nosso,  suspenderemos  a aprecia- 
ção d’este  delicioso  livro  cuja  leitura  consola 
aquelles  que  como  nós  se  presem  de  haver  nas- 
cido n’esta  terra,  reservando-nos  para  depois  de 
o havermos  saboreado  detidamente  dizermos 
melhor  das  nossas  impressões. 

Que  nos  releve  o snr.  Dr.  Coriolano  esta  des- 
primorada noticia  com  que  acolhemos  a sua 
obra. 


(O  Penafidelense  de  27  de  julho  de  1897). 
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. . . Collega  e bom  Amigo. 


D’esta  vez  não  ha  motivo  de  queixa  contra 
o serviço  dos  correios.  O livro,  que  a muita 
bondade  de  V.  se  dignou  offerecer-me,  chegou 
ao  seu  destino,  e chegou  opportunamente.  Eu, 
porém,  é que  só  tardiamente  o recebi,  porque, 
tendo  ido  passar  uma  temporada  em  Braga  e 
no  Bom  Jesus  do  Monte,  na  esperança  (balda- 
da, infelizmente)  de  obter  algum  allivio  para  os 
meus  antigos  padecimentos,  só  no  regresso,  ha 
cêrca  de  quinze  dias,  o encontrei  em  casa.  Não 
accusei  e agradeci  desde  logo  a sua  recepção, 
porque  desejava  lêl-o  primeiro,  e para  isso  ti- 
nha que  aproveitar  as  entreabertas,  poucas  e 
espaçadas,  dos  meus  incommodos,  o que  con- 
sumiu todo  aquelle  tempo. 

Agora,  que  findei  a leitura,  devo  dizer-lhe, 
com  toda  a lealdade,  que  ella  me  deixou  as 
mais  agradaveis  impressões.  E,  na  verdade,  não 
podia  deixar  de  me  interessar  deveras  um  livro 
referente  a Penafiel,  a terra  onde  passei  alguns 
annos  no  desempenho  d’um  cargo  espinhoso  e 
difficil,  e por  isso  mesmo  não  raro  gerador  de 
desgostos  e attrictos,  mas  onde,  apesar  d’isso, 
não  recebi  nunca  de  todos  senão  benevolencia  e 
attenções.  E d’entre  as  pessoas,  que  então  mais 
me  distinguiram  e a minha  familia  com  as  mais 
obrigantes  demonstrações  de  estima,  figuram, 
na  primeira  plana,  V.  e seu  fallecido  irmão,  meu 
saudoso  amigo,  o snr.  dr.  Abilio,  cujo  nome  to- 
dos os  meus,  em  edade  de  d’elle  se  lembrarem, 
pronunciam  sempre  com  saudade  e respeito.  E’ 
que  elle,  como  medico  da  nossa  casa,  mostrou-se 
sempre,  e acima  de  tudo,  um  amigo  cheio  de 
bondade  e dedicação. 
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Depois,  o livro  era,  nos  seus  principaes  in- 
tuitos, um  amoravel  padrão  de  gloria,  levan- 
tado pela  piedade  filial — o mais  santo  dos  sen- 
timentos humanos — á memória  querida  d’um 
pae  estremecido.  Outro  titulo,  portanto,  e gran- 
de, a recommendal-o  ás  minhas  sympathias. 

Por  ultimo,  o Padre  Serapião  d’Algures,  que 
era  a figura  mais  proeminente  de  Penafiel  ha 
quarenta  annos,  como  Y.  com  legitimo  desva- 
necimento o aífirma,  e exuberantemente  o con- 
firmam as  cartas  que  Y.  deu  a lume,  emanadas 
dos  principaes  vultos  da  nossa  litteratura  na- 
quelle  tempo,  como  Camillo,  Mendes  Leal,  Tei- 
xeira de  Yasconcellos,  Arnaldo  Gama,  Xavier 
de  Novaes  e outros,- — o Padre  Serapião  d’Al- 
gures,  dizia,  representava  para  mim,  pelo  que 
delle  me  referia  a tradição,  um  venerando  espi- 
rito, .a  quem  desde  muito  se  prendiam  os  cultos 
da  minha  admiração  e dos  meus  respeitos.  Não 
tive  a ventura  de  o conhecer;  nunca  mesmo  o 
havia  lido,  pois,  distanciados  como  estavamos 
pela  edade,  quando  elle  acabava  de  escrever, 
principiava  eu,  provavelmente,  a soletrar;  mas, 
sem  embargo  dhsso,  as  referencias  que  a seu 
respeito  ouvia,  tanto  aos  seus  conterrâneos,  onde 
a sua  memória  vivia  cercada  d’amor,  como  aqui 
mesmo,  onde  o seu  nome  era  sobejamente  co- 
nhecido e apreciado,  eram  tam  elogiosas  e en- 
comiásticas, que  natural  era  que  aos  seus  mé- 
ritos a minha  alma  tributasse  aquellas  home- 
nagens. 

Também,  dadas  estas  circumstancias,  não 
podia  deixar  de  me  ser  summamente  grato,  co- 
mo realmente  foi,  o ter  occasião  de  ler  alguns 
escriptos  do  eminente  e originalíssimo  jornalis- 
ta. Pela  pequena  amostra,  que  V.  na  sua  publi- 
cação deuá  estampa,  fiquei  eu  conhecendo  o es- 
criptor  e reconheci  o homem: — o primeiro,  de- 
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leitando  pela  sua  forma  litteraria,  saturada  de  * 
verve , exprimindo-se  em  estylo  despretencioso, 
mas  sempre  fluente  e correctissimo, — o segun- 
do, apresentando-se  e impondo-se  á nossa  sym- 
pathia  sob  uma  forte  envergadura  moral,  que, 
— seja  dito  de  passagem  e sem  animo  hostil 
para  ninguém,  não  é predicado  que  com  muita 
frequência  se  encontre  em  quem  escreve  para  a 
imprensa  periódica,  e,  mórmente,  politica.  Mas 
neste  ponto  quer-me  parecer — não  veja  V.  nisto 
a mais  leve  sombra  de  lisonja  — que  esta  ulti- 
ma qualidade  é na  familia  de  Y.  uma  quali- 
dade atavica . . . 

Termino  (e  já  não  é sem  tempo,  não  é ver- 
dade?) felicitando  Y.  pela  sua  obra,  por  tantos 
titulos  attrahentee  interessante, — deixando  aqui 
consignados  os  meus  rendidos  agradecimentos 
pela  sua  obsequiosa  offerta^-e  formulando  uma 
pergunta  em  que  vae  envolvido  um  sincerissi- 
mo  voto: 

Não  seria  possivel  reunir  em  volume  os  fo- 
lhetins do  Padre  Serapião  d’Algures,  dando 
assim,  por  meio  do  livro,  áquelles  escriptos  a 
vida  permanente,  que  o jornal  lhes  não  podia 
dar?  í1) 

Tenha  V.  muita  saude,  e,  com  todos  os  seus. 


P)  Egual  voto  me  manifestou  o filho  do  melhor  ami- 
go de  meu  Pae,  o ex.m0  snr.  Manuel  Peixoto  de  Sousa 
Freire,  da  casa  do  Carregai  em  Lousada,  offerecendo-se- 
me  para  me  auxiliar  em  tudo  quanto  a este  fim  fosse  pre- 
ciso. Não  é porém  facilmente  realisavel  tal  desideratum, 
porque  toda  a obra  litteraria  do  Padre  Serapião  dhllgures 
dará  para  cinco  ou  seis  volumes  não  pequenos,  exigindo 
avultadissima  despeza,  e porque,  hoje  que  a litteratura 
implantou  novos  processos,  a mesma  obra  ficaria  sem  lei- 
tores.—Nota  do  editor. 
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todas  as  felicidades  que  merecem,  e digne-se 
crer-me  sempre 

De  Y. 

collega  e am.°  m.t0  dedicado,  respeitador 
e obrigado 


Santo  Tliirso,  24-8-97. 


\ 


Manuel  Pinheiro  Guimarães. 
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